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Primeira peça do puzzle 
de uma nova cidade 
já está em construção

Já está em curso a reabilitação do Mercado Municipal.
A obra orçada em quase quatro milhões de euros é a primeira 

de outras,  como a reabilitação da Praça Mouzinho de Albuquerque 
e Dona Maria II, que prometem dar nova forma e vida à cidade.
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Na Rua São João de Deus, a passadeira em frente à Estação dos CTT 
encontra-se algo imprópria para pessoas com dificuldades 

de mobilidade, e mesmo para os mais distraídos.
O piso abateu, criando uma vinca que já tem pregado peças até aos 

mais avisados.
Considerando que aquele é um local muto frequentado por pessoas 

idosas, que ali se deslocam para receber as pensões de reforma, 
uma pequena empreitada para regularizar o acesso ao passeio

não seria nada mal vista!
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O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF) fez história ao sa-
grar-se campeão regional 
de clubes, nos Campeona-
tos Regionais realizados 
nos dias no passado fim de 
semana nas Piscinas Olímpi-
cas da Póvoa de Varzim.

O clube sagrou-se cam-
peão regional de clubes em 
toda a linha, a vencer no se-
tor masculino e no sector fe-
minino, consumando assim a 

consagração como campeão 
regional de clubes absolutos, 
dominando a natação regio-
nal do norte.

A classificação coletiva 
“só foi possível com a obten-
ção de excelentes marcas, 
inúmeros recordes pesso-
ais, significativo número de 
campeões regionais de cate-
gorias e vários tempos míni-
mos de acesso aos próximos 
campeonatos nacionais a 
realizar no mês de agosto 

no Funchal”, sublinha o clube 
em nota de imprensa no res-
caldo da competição.

O treinafor Pedro Faia 
fala de “campeonatos inten-
sos, desgastantes e repletos 
de emoção, com um elevado 
número de bons resultados e 
inúmeros títulos regionais”. 
Com um leque de atletas 
“desta qualidade”, o técnico 
considera que “a continui-
dade dos excelentes resul-
tados está assegurada e 

tudo parece tornar-se mais 
fácil”. Sublinha “a ambição 
e o compromisso destes na-
dadores”, que caracteriza de 
“enorme”, e que só compro-
mete o clube em  “satisfazer 
as suas aspirações”.

O campeonato regionais 
contaram com a participação 
de  cerca de 350 atletas em 
representação de 22 Clubes. 
A formação famalicense foi 
composta por 38 nadadores. 

Natação famalicense faz história ao sagrar-se 
campeã regional de  Clubes

PSP intercetou 
assaltante no interior 
de estabelecimento

A PSP tde Vila Nova de Famalicão deteve, na madru-
gada do passado sábado, um homem de 34 anos de idade 
quando tentava furtar um estabelecimento comercial da 
cidade.

Os agentes tomaram conhecimento de que o crime es-
taria em curso e “de imediato se deslocou para o local, 
tendo sido intercetado ainda no interior do referido esta-
belecimento, o suspeito”, que se encontrava “na posse de 
uma faca de cozinha, que lhe foi apreendida, bem como 
um televisor e um suporte”.

Segundo informa  PSP em comunicado, “o suspeito 
está referenciado pela prática de vários ilícitos da mesma 
natureza”. Foi presente a interrogatório judicial para ins-
tauração das medidas de coação.

O Parque da Devesa de 
Famalicão é, por excelência, 
o local ideal para passear, 
descansar e relaxar pela 
beleza das suas paisagens 
verdejantes e o tilintar das 
águas do rio Pelhe que o 
atravessa. Este cenário vai 
tornar-se ainda mais rela-
xante com a realização de 
mais uma edição do Famali-
cão Zen, que vai decorrer já 
no próximo fim-de-semana, 
dias 19, 20 e 21.

Yoga, meditação, hipno-
se, pilatos, massagens, ofi-

cinas e demonstrações são 
algumas das atividades que 
vão decorrer. Ao todo serão 
cerca de duas dezenas de 
iniciativas de participação 
gratuita ao longo dos três 
dias. 

O objetivo é sensibilizar e 
divulgar as terapias comple-
mentares e alternativas para 
que as pessoas possam pro-
curar as opções mais ade-
quadas para reencontrar e 
manter o equilíbrio do corpo 
e da mente, crucial para a 
saúde e a qualidade de vida.

No decorrer do evento 
estará patente para visita 
a exposição de Bonsais de 
Domingos Cruz.

Promovida pelo R-equilí-
brio - Espaço de Medicinas 
Alternativas, a iniciativa con-
ta com o apoio da Câmara 
Municipal de Famalicão. 
Na sexta-feira, a iniciativa 
abre pelas 18h00 com um 
workshop de meditação com 
harshala e termina com uma 
caminhada colorida, pelas 
22h00. No sábado inicia pe-
las 10h00 com uma aula de 

pilatos clássico e termina 
pelas 23h00. No domingo, a 
iniciativa começa novamente 
pelas 10h00, com uma aula 
de pilatos clinico e fecha pe-
las 19h00. A entrada é livre.

Vem aí um fim-de-semana 
Zen no Parque da Devesa
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Os impostos municipais 
vão manter-se relativamen-
te aos anos anteriores, de 
acordo com deliberação da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão na reu-
nião pública do executivo 
da passada quinta-feira. O 
Imposto Municipal Sobre 
Imóveis (IMI) vai manter-se 
na taxa de 0,35 por cento, 
contemplando duas dedu-
ções fixas, de  40 e 70 euros, 
para as famílias com dois 
dependentes e mais do que 
dois dependentes, respecti-
vamente; a Derrama em 1,2 
por cento para as empresas 
com volume de negócios su-
perior a 150 mil euros; e a 
participação em sede de IRS 
nos cinco por cento. Apesar 
de ter votado apenas contra 
esta última proposta (e favo-
ravelmente as outras duas), 
o socialista Nuno Sá lamenta 
que o executivo não esteja 
disponível “porque não quer” 
para baixar a carga fiscal so-
bre os famalicenses. Do lado 
do governo municipal, o pre-

sidente Paulo Cunha subli-
nha não está disponível para 
prescindir da pequena “fatia” 
de um “bolo” do qual é bene-
ficiário um Governo, cuja cor 
política coincide com a da 
oposição, que não tem esta-
do disponível para reduzir a 
carga fiscal.

Aquando da discussão do 
dossier fiscal, o PS apresen-
tou duas propostas, apon-
tando para que a dedução 
fixa no IMI fosse extensível 
aos agregados com apenas 
um dependente, e para que 
a participação em sede de 
IRS baixasse dos cinco para 
os três por cento. Ambas fo-
ram chumbadas pela maioria 
PSD/PP.Para além disso, os 
socialistas defenderam, pela 
voz do vereador Nuno Sá, a 
criação de um regulamento 
municipal que estabeleça a 
gradação das isenções na 
derrama (imposto que incide 
sobre o IRC). 

No desfecho da reunião, 
Nuno Sá lamentou que o 
executivo “não tenha aceite 

as nossas propostas, porque 
iam permitir que cada famali-
cense e cada empresa fama-
license dispusesse no final 
de cada mês mais dinheiro, 
mais liquidez, para fazer 
face ás duas despesas ou 
aos seus investimentos”. O 
socialista acusa a coligação 
PSD/PP de “sobrecarregar” 
os munícipes com impostos, 
e de não baixar a carga fiscal 
“porque não quer”, referindo-
-se a um quadro económico 
que até é favorável do ponto 
de vista da riqueza e do em-
prego. “Não se entende que 
não se corta em algumas 
despesas supérfluas”, sus-
cita referindo-se a questões 
como “avenças milionárias” 
e acordos extrajudiciais, en-
tendendo que se o fizesse 
bem poderia “aliviar os bol-
sos dos famalicenses”.

Do lado do executivo 
municipal, o presidente da 
Câmara defende a “estabili-
dade” da carga fiscal. “Sem-
pre disse aos famalicenses 
que a minha intenção era de 

assegurar uma permanên-
cia do dossier fiscal, a não 
ser que haja uma alteração 
estrutural que permite de 
forma previsível e duradoura 
uma alteração, reduzindo a 
carga fiscal”, frisa, e acres-
centa que apenas admite 
a redução num quadro de 
sustentabilidade. Favorável 
a essa descida estrutural, 
que terá sempre que advir do 
Governo, Paulo Cunha subli-
nha que “enquanto isso não 
acontecer não é possível”.

O autarca lembra que 
“quem define o tamanho do 
bolo é o Governo, e nós só 
ficamos com uma fatia do 
bolo que o Governo fixa”, e 
fundamenta: “se o PS quer 
mesmo reduzir os impostos, 
e quer mesmo que os fa-
malicenses paguem menos 
IRS é muto simples, reduz 

a taxa a nível nacional, por-
que automaticamente a fatia 
municipal vai reduzir. Se o 
PS quer reduzir a derrama é 
muito simples, reduz o IRC, 
porque a derrama é lançada 
sobre o IRC. Se houver uma 
redução do IRC também há 
uma redução da derrama. 
Portanto, estes dossiers são 
obviamente nacionais”. As-
sim, assume que “não vamos 
nós abdicar de uma pequeni-
na fatia de cinco por cento 
quando o Governo não abdi-
ca da grande fatia de 95 por 
cento”, aproveitando para 
endereçar o PS ao fórum na-
cional para reivindicar essa 
redução da carga fiscal.

Em ano eleitoral, Pau-
lo Cunha não deixa de iro-
nizar acerca de eventuais 
promessas de redução da 
carga fiscal: “quem ao longo 

de quatro anos não reduziu 
os impostos, vale o que vale 
agora apregoar que o quer 
fazer no futuro”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Impostos municiais vão manter-se 
em 2020
EXECUTIVO SALIENTA “ESTABILIDADE FISCAL”, O POSIÇÃO REIVINDICA 
MARGEM PARA REDUÇÃO

Fradelos 
promove 
Caminhada 
Solidária

O Parque das Tílias, na 
freguesia de Fradelos, vai 
acolher, no próximo dia 4 de 
agosto, a partir das 9h30, 
a 2.ª Caminhada Solidária, 
uma iniciativa organizada 
pela Junta de Freguesia, em 
que o donativo reverterá a 
favor da Associação Viver e 
Vencer de Vila Nova de Fa-
malicão. 

A iniciativa está inserida 
no programa da Mostra As-
sociativa e dia da Freguesia.

O valor da inscrição é de 
três euros (com oferta de um 
KIT). Todos os interessados 
em participar na caminhada, 
deverão fazer a sua inscrição 
na sede da Junta de Fregue-
sia de Fradelos ou através 
dos contactos 252458 590 
ou 932458590.
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Já está no terreno a in-
tervenção de reabilitação do 
Mercado Municipal. A obra, 
que nas palavras do presi-
dente da Câmara constitui 
uma das mais profundas a 
acontecer no concelho desde 
a reconstrução dos Paços do 
Concelho, na década de 60, 
vai custar quase quatro mi-
lhões de euros e deverá estar 
pronta dentro de um ano.

O contrato de adjudica-
ção foi assinado na passada 
quarta-feira, altura em que 
começaram as primeiras 
operações de demolição para 
que o novo Mercado Munici-
pal comece a ganhar forma. 
Paulo Cunha fala de uma in-
tervenção “exigente, amadu-
recida e ponderada”, que vai 
muito para além da dimen-
são infraestrutural, porque 
se trata de um investimento 
que tem o objectivo claro e 
assumido de mudar a vivên-
cia do concelho. “A dimensão 

funcional foi decisiva, porque 
primeiro precisávamos de 
saber o que queríamos aqui 
ter”, suscita a propósito de 
uma reabilitação que aus-
cultou as pessoas que estão 
no mercado, no sentido de 
perceber as suas necessida-
des, mas que também quer 
adequar a proposta aos mais 
jovens, uma “dimensão pros-
pectiva” que visa preparar a 
valência para aquele que há 
de ser o seu futuro.

Segundo o edil famali-
cense, a compasso com a 
empreitada irá decorrer a 
execução do projecto funcio-
nal. Adianta que a Câmara irá 
respeitar quem já se encon-
tra hoje a actuar no mercado, 
mas adverte que aqueles que 
quiserem permanecer terão 
que estar disponíveis para 
respeitar as novas regras 
que se pretendem incutir. 
“Nós não podemos fazer um 
mercado novo com modelos 

ultrapassados e desajusta-
dos. Nós temos que fazer um 
mercado novo com modelos 
adequados à modernidade 
do funcionamento do merca-
do. Por exemplo, ao nível dos 
horários de funcionamento, o 
mercado não vai funcionar 
dois dias por semana, vai 
funcionar seis dias por sema-
na; não vai funcionar seis ho-
ras por dia, vai funcionar as 
horas que acharmos adequa-
do. Portanto, tem que haver 
capacidade para se ajustar a 
esse ritmo. É um dos exem-
plos de alteração a que quem 
já cá está terá que se ajustar. 
Se não se ajustar não terá 
condições de continuar. Mas 
se quem cá está se ajustar 
às novas regras do mercado 
terá condições para cá con-
tinuar”.

Nesta dimensão funcional 
do novo Mercado Municipal 
irão caber comerciantes em 
modo permanente e outros 

em modo cíclico, numa ver-
tente de incubação que o 
executivo também pretende 
promover.

Na expectativa de que 
o Mercado Municipal reúna 
os ingredientes para ser um 
novo pólo de atractividade, 
Paulo Cunha espera que “os 
que cá vinham no passado 
voltem a ter razões para vir, e 
os que não vinham no passa-
do tenham razões novas para 
vir”. À margem da valência 
comercial em si, o Mercado 
Municipal vai criar uma nova 
centralidade, até porque a 

área envolvente também irá 
ser intervencionada (na Pra-
ça Mouzinho de Albuquer-
quer e Praça Dona Maria II), 
e aposta numa nova relação, 
de maior proximidade, com o 
centro da cidade.

Mercado Provisório 
com balanço 
positivo

Ao cabo de uma semana 
de Mercado Provisório nas 
instalações da Fagricoop, o 
presidente da Câmara faz um 

balanço positivo, apesar dos 
ajustamentos que vão sen-
do identificados e vão sendo 
feitos, de modo a adequar as 
estruturas de um contexto 
que é provisório.

Paulo Cunha saúda a 
“compreensão” que tem ha-
vido da parte dos agentes 
do mercado, e também a 
“flexibilidade” da Fagricoop 
que tem estado sensível aos 
ajustamentos que vão sendo 
necessários.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Ivestimento da ordem dos 3,9 milhões de euros já está em curso, e deverá estar concluído 
dentro de um ano

Futuro do Mercado Municipal 
já está em construção

Casa da Juventude 
promove Semana 
de Jogos de Tabuleiro

A Casa da Juventude 
de Vila Nova de Famali-
cão promove, de 22 a 26 
de julho, uma semana 
dedicada aos jogos de 
tabuleiro.  

A iniciativa é dirigida 
aos jovens com idades 
compreendidas entre os 
12 e os 35 anos, tem en-
trada livre e vai decorrer 
todos os dias, entre as 
10h00 e as 18h00.  

Trivial Pursuit, Pictio-
nary, Damas, Scrabb-
le, Xadrez, Monopólio, 
Lotto, Mikado, Jenga, 4 
em Linha, Batalha Na-
val, Dominó, Tangram, 
Gamão, Jogos Solitário, 
Torre de Hanói e Mah-
jong são os jogos que 
vão estar à disposição 
dos participantes. 
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Vila Nova de Famalicão 
celebrou o 34.º aniversá-
rio da elevação a vila sob o 
signo da participação cívica. 
A sessão solene, que teve 
lugar na Casa das Artes na 
passada terça-feira, e na 
qual são habitualmente dis-
tinguidas pessoas e institui-
ções famalicenses pelo mé-
rito nas mais diversas áreas, 
ficou marcada pelo apelo do 
presidente da Câmara a uma 
maior participação dos cida-
dãos em todas as instâncias 
da governação. “Temos que 
ser cada vez mais cidadãos 
e menos indivíduos”, dis-
se, ajustando o discurso ao 
alheamento da generalidade 
das pessoas em relação à 
governação para frisar que 
o “escrutínio” e a “monitori-
zação” são essenciais para 
proteger a democracia em 
que vivemos, e que não po-
demos dar como adquirida.

Regionalista assumido e 
convicto, Paulo Cunha vol-
tou a reiterar a convicção de 
que este modelo administra-
tivo seria uma “ferramenta” 
valiosa ao serviço desse 
desígnio, precisamente por 
encurtar a distância entre 
governantes e governados. 
O fosso que hoje existe entre 
as populações e a instância 
mais alta da governação as-
senta sobretudo na “indife-
rença” que o edil considera 
que seria possível sanar 
através de uma administra-
ção mais próxima. Da regio-
nalização como ferramenta, 
à regionalização como fio 
condutor, o edil famalicen-
se reclama uma “estratégia 

nacional, e uma nova no-
menclatura da governação 
nacional”, para tratar uma 
“democracia doente”, e para 
acrescentar “intuição, cum-
plicidade, capacidade de 
conhecer, de percepcionar 
o que está a acontecer no 
território, porque as pesso-
as percebem que quem está 
a governar não tem noção 
dos problemas que os terri-
tórios vivem”. O autarca fala 
de um topo da governação 
indiferente à dinâmica, capa-
cidade de empregar e gerar 
riqueza das localidades que 
compõem o país. “Há uma 
sensação de indiferença do 
patamar nacional em relação 
ao que acontece do ponto 
de vista local”, constata, e 
reconhece: “a regionaliza-
ção ajuda. Só por si resolve? 
Não. É preciso muitas outras 
ferramentas somadas a esta, 
como uma estratégia conce-
lhia que traga os cidadãos 
para perto da governação 
local. É preciso também ro-
bustecer a percepção cida-
dã dos indivíduos, do ponto 
de vista da consolidação da 
democracia. E é preciso que 
percepcionemos que a de-
mocracia é um valor, é um 
bem. E não é um bem infi-
nito, é finito. Tal como não a 
tivemos durante algumas dé-
cadas e temos desde 1974, 
nada impede que dentro de 
alguns anos possamos per-
dê-la de novo. Se assim per-
cepcionarmos vamos com-
preender que a democracia 
é uma necessidade, e que 
devemos zelar por ela, cui-
dá-la e fortalecê-la para que 

não a percamos. Por isso a 
dimensão da sustentabilida-
de democrática é essencial, 
e cada cidadão tem que per-
ceber isso”. 

“Mérito é inegável”, 
34 anos depois 
da elevação

Trinta e quatro anos de-
pois da elevação, Paulo 
Cunha considera “inegável” 
o mérito do território, que 
está “mais robusta, mais for-
te e mais competitiva”.

Do topo de uma avaliação 
“francamente positiva”, o edil 
famalicense sublinha que 
este é um mérito de todos 
os famalicenses, “porque a 
cidade não cresceu aos om-
bros de meia dúzia de pesso-
as, mas aos ombros dos ha-
bitantes, dos cidadãos, dos 
trabalhadores, dos empresá-

rios e de todos os que no dia 
a dia fazem este concelho”. 

Homenagem que 
“cai bem 
no coração”

Como é habitual, esta 
sessão solene do 34.º ani-
versário da elevação a ci-
dade ficou marcada pela 
homenagem a pessoas e 
instituições com mérito em 
áreas como a solidariedade 
social, a cultura, o desporto, 
a economia ou o poder local, 
destacando-se a Medalha 
de Honra este ano entregue 
à primeira e única mulher 
presidente de um tribunal su-
perior, a famalicense Raquel 
Rego.

Na chefia do Tribunal 
da Relação de Guimarães 
desde 2016, a famalicense 
confessa-se sensibilizada 

com o reconhecimento de 
que é alvo na sua terra: “é 
muito gratificante este reco-
nhecimento. São 60 anos de 
uma vida, e de uma vida de 
alguém que gosta muito da 
sua terra. Cai sempre muito 
bem no coração e toca-nos 
quando a nossa terra vê que 
existimos e reconhece o nos-
so valor”. 

Raquel Rego, pioneira na 
liderança de tribunais supe-
rior, espera que dentro dos 
próximos anos haja mais 
mulheres em cargos supe-
riores. Esclarece que esta é 
uma ascensão natural, de-
pois dos constrangimentos 
criados no período antes do 
25 de Abril, em que o acesso 
das mulheres à magistratu-
ra estava proibido. “Vamos 
devagar, mas vamos com o 
ritmo certo, porque não po-
demos atropelar as caracte-
rísticas do tempo em que isto 

ocorre”, conclui.
Para além de Raquel 

Rego foi distinguido Álvaro 
Oliveira com a Medalha de 
Mérito Autárquico; com a 
Dar as Mãos - Associação 
de Solidariedade de Famali-
cão com  a Medalha de Mé-
rito de Benemerência; com a 
Medalha de Mérito Cultural 
o Agrupamento CNE 311 de 
Lemenhe; o Agrupamento 
CNE 312 do Louro; o Cine-
clube de Joane; a GRECU-
LEME Grupo Recreativo e 
Cultural de Lemenhe; o Ran-
cho Folclórico São Julião de 
Calendário; Amadeu Gomes 
Gonçalves – a título póstu-
mo; António Joaquim Mace-
do Teixeira; Bruno Manuel 
de Oliveira Martins; Durval 
António Ferreira; Francisco 
Magina Pedro; e José Han-
del de Oliveira. Com a Me-
dalha de Mérito Económico 
foram distinguidas a Fábrica 
Metalúrgica da Gandra, Lda. 
; a IZICAR Fábrica de Produ-
tos Porcinos, Lda.; a Metalúr-
gica Central da Trofa, Lda. ; a 
Pichelaria Mouzinho, Lda.; e 
Pedro Joaquim Sousa Morei-
ra Pinto. Com a Medalha de 
Mérito Desportivo foram dis-
tinguidos o Grupo Desporti-
vo e Recreativo da Floresta 
(Vermoim); a Sociedade Co-
lumbófila de Delães; Davide 
Celestino Carvalho Figueire-
do; Gonçalo Bonnet Alves; e 
Joaquim Araújo da Costa.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente da Câmara dirigi-se à sociedade civil no 34.º aniversário da elevação de Famalicão 
à condição de cidade

Falta estratégia nacional 
para a sustentabilidade democrática

Paulo Cunha com a homenageada, Raquel Rego
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São estas pessoas e são estes cidadãos que, 
todos os dias, dão mais vida à sua cidade e ao 
seu concelho, operando, cada um no seu setor 
de atividade e no seu “cantinho”, todas as 
transformações de que são capazes para 
que o amanhã seja melhor para todos os 
Famalicenses. A “marca” maior do “Dia da 
Cidade”, como lhe chamou Paulo Cunha, são os 
“galardões municipais” que distinguem, 
individual ou coletivamente, aqueles que, 
com maior intensidade, dão um contributo, por 
vezes decisivo, para o desenvolvimento da sua 
Cidade e do seu Concelho, desenvolvendo em 
diferentes espaços e em diferentes tempos, 
projetos empresariais, associativos, culturais e 
humanos que não podem ser esquecidos. 
Foi assim que o Presidente da Câmara Municipal 
“puxou” pelos Famalicenses…

1. Aprofundar a democracia…

Em julho, no dia 9, reservamos o tempo para celebrar e fes-
tejar a cidade que temos e a cidade que somos. Já o fazemos 
desde há 34 anos. Cada um destes aniversários aparece-nos 
com novos desafios e novas ambições, independentemente 
do poder político e do governo local que nos administram.

Como todos sabemos, o ponto mais alto destas come-
morações, pelo seu simbolismo e pelo seu significado, é a 
sessão solene comemorativa do “Dia da Cidade” que, de há 
uns anos a esta parte, se realiza na Casa das Artes, um dos 
grandes símbolos do Poder Local Democrático. Este é, como 
outros símbolos, onde incluiria o Parque da Devesa e o futuro 
Mercado Municipal (para além de todos os grande e peque-
nos projetos que, em todo o Concelho, vão transformando o 
território e as pessoas, tornando-as mais cultas, mais capa-

zes, mais solidárias e mais livres) aquilo que nos distingue e 
aquilo que nos orgulha.

São estas pessoas e são estes cidadãos que, todos os 
dias, dão mais vida à sua cidade e ao seu concelho, operan-
do, cada um no seu setor de atividade e no seu “cantinho”, 
todas as transformações de que são capazes para que o 
amanhã seja melhor para todos os Famalicenses. A “marca” 
maior do “Dia da Cidade”, como lhe chamou o Presidente da 
Câmara, Paulo Cunha, são os “galardões municipais” que 
distinguem, individual ou coletivamente, aqueles que, com 
maior intensidade, dão um contributo, por vezes decisivo, 
para o desenvolvimento da sua Cidade e do seu Concelho, 
desenvolvendo, em diferentes espaços e em diferentes tem-
pos, projetos empresariais, associativos, culturais e humanos 
que não podem ser esquecidos. 

Penso que terá sido neste sentido que o Presidente da 
Câmara Municipal “puxou” pelos Famalicenses, incentivan-
do-os à participação democrática, à defesa da democracia 
e, consequentemente, ao aprofundamento dos laços longos 
e fortes que nos unem e que, desta forma, serão sempre, e 
em qualquer circunstância, a garantia de um amanhã e de 
um futuro que nos garantirão o bem – estar e a qualidade de 
vida merecidos.

Constatando, com razão, que “ainda não somos uma so-
ciedade democrática sustentável”, Paulo Cunha apelou - para 
ultrapassarmos este constrangimento - a uma “prestação de-
mocrática” de todos os cidadãos, assente no escrutínio rigo-
roso dos atos de todos os agentes públicos, onde se incluem 
necessariamente os próprios agentes mais visíveis do Poder 
Local Democrático. Ninguém pode auto – excluir-se desta 
exigência e deste compromisso. Cidadãos a título individual, 
empresas, associações, grupos formais e informais, todos 
temos a obrigação de contribuir para que a democracia seja 
sustentável hoje, amanhã e sempre…

2. Dr.ª Raquel Rego

Eu nem sabia que a Dr.ª 
Raquel Rego é a primeira 
mulher portuguesa a presi-
dir a um tribunal superior, no 
caso concreto, ao Tribunal 
da Relação de Guimarães! 
Soube-o uns dias antes da 
atribuição dos “galardões 
municipais” no “Dia da Cida-
de”, pela leitura dos jornais 
locais… 

É mulher, é Portuguesa e 
é Famalicense, “nada e cria-
da em Vila Nova de Famali-

cão”, o que é, penso eu, motivo de orgulho para todos nós, 
sobretudo quando, como ela lembrou, ainda há pouco tempo 
(antes do 25 de Abril de 1974), as mulheres estavam proibidas 
pelo governo da ditadura de exercer a magistratura judicial.

O que eu penso que terá dado mais satisfação à Dr.ª Ra-
quel Rego, ao receber das mãos do Presidente da Câmara 
a “Medalha de Honra do Município” (o mais alto “galardão 
municipal), para além do reconhecimento coletivo de toda 
a comunidade famalicense, foi ela própria saber que nunca 
“atropelou” ninguém para poder desempenhar as funções 
que desempenha e chegar onde chegou. Tudo é resultado e 
consequência do seu árduo trabalho, do seu mérito, da sua 
competência e das longas noites e madrugadas de estudo a 
que uma profissão tão exigente obriga.

Agora vou tratar a Dr.ª Raquel Rego simplesmente por Ra-
quel, uma pessoa minha amiga há já várias dezenas de anos.

Conheci a Raquel ainda ela trabalhava no Tribunal de Fa-
malicão que funcionava no mesmo edifício da Câmara Mu-
nicipal, muito antes da sua mudança para as atuais instala-
ções. Fui acompanhando os seus passos e a sua carreira 
na magistratura judicial, longe de saber, como referi atrás, 
primeiro que era Presidente do Tribunal da Relação de Gui-
marães e, segundo, que também é a única e primeira mulher 
portuguesa a presidir a um tribunal superior.

Este é já um longo percurso de vida sem polémicas e sem 
escândalos “judiciais”, feito com uma serenidade extrema e 
com uma alegria e boa disposição que contagiam. A Raquel 
sempre soube usar a piada fina e delicada no momento certo.

A “Meritíssima Juiza” ainda está com muita juventude 
e muita força para colocar ao serviço de uma causa nobre 
como é a Justiça. Designo-a por “meritíssima juíza” porque 
sei que, no “meio judiciário”, ainda subsiste (“resquícios” de 
um passado não muito longínquo de “uma justiça só para ho-
mens”), a designação de “meritíssima juiz” e “senhora juiz”. 
Não concordo. Para além de uma “ofensa grave” à Língua 
Portuguesa, é também, no meu entendimento, uma secunda-
rização da mulher juíza tão ou mais competente e tão ou mais 
capaz que qualquer homem!

Entre os galardoados no “Dia da Cidade” – associações, 
empresas e cidadãos – distingui a Raquel, mas todos são 
construtores da nossa cidade e do nosso concelho. Paulo 
Cunha é – como assumiu – mais um dos construtores e não 
posso deixar de evidenciar a sua humildade democrática.

 
3. Muito mais…

Ainda pensei que tinha espaço para tratar outros assun-
tos, questões como o sucesso escolar, o índice de pobreza, a 
“cidade medieval e viking da CIOR” e uma magnífica exposi-
ção de Arqueologia – o nosso passado – na Casa do Territó-
rio. Não tenho. Fica para a próxima…

Dia a Dia - Mário Martins

Todos somos construtores 
da cidade…
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35 pescadores disputaram Torneio 
da Casa do Povo de Lousado 

A Casa do Povo de Lousado organizou o 
seu 13.º Torneio de Pesca de Rio, que con-
tou com trinta e cinco os pescadores. 

Venceu Jorge Silva (Ribeirão) com 2,400 
quilos de peixe, seguindo-se no segundo lu-
gar Paulo Anderson (Santo Tirso) que obte-
ve o melhor exemplar com o peso de 0,900 
gramas. No terceiro lugar terminou e Fer-
nando Monteiro (Lousado). O habitual jantar 
convívio serviu para homenagear os vence-
dores, com entrega de troféus até ao 10.º 
lugar e prémio de presença para todos. A

Na continuação da sua agenda, a Casa 
do Povo prossegue com os Convívios de Esplanada, e de 23 a 26 promove mais um Tor-
beio de Sueca. As inscrições podem ser feitas até dia 22. A 27 terá lugar a actuação do 
Grupo de Cavaquinhos do CCDR. O serviço de bar estará a funcionar.

A Casa do Povo agradece o apoio da Câmara Municipal, Junta de Freguesia, Continen-
tal, Crédito Agrícola de Famalicão, Afipre e Carnes Carneiros, que, com a sua colaboração, 
permitem a contínua movimentação desta instituição. 
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Oitenta equipas vão dis-
putar, no próximo fim de se-
mana – 20 e 21 de Julho – a 
edição de 2019 do Rali de 
Famalicão. A prova é pon-
tuável para o Troféu Kumho 
Norte e Troféu Ralis Team 
Baia, e vai contar oito per-
cursos que vão passar pelas 
freguesias de Arnoso Santa 
Maria, Nine, Lemenhe, Je-
sufrei, Outiz, Vilarinho das 
Cambas, Calendário, Fra-
delos, Oliveira Santa Maria, 
Mogege, Pousada de Sara-
magos, Castelões e Joane.

O programa do maior 
evento do desporto motori-
zado concelhio foi apresen-
tado na passada sexta-feira, 
numa conferência de im-
prensa em que organização 
– Team Baia -, e Câmara 
Municipal confessam ex-
pectativas elevadas, ou não 
fosse este um concelho de 
aficionados. 

O vereador do Desporto, 
Mário Passos, espera “uma 
grande iniciativa para Vila 
Nova de Famalicão e para 
Portugal”, consciente de que 
o concelho é visto pela Fede-
ração Portuguesa de Auto-
mobilismo e Karting (FPAK) 
como “uma referência” na 
promoção e organização de 
eventos nesta área do des-
porto, ao ponto desta prova 
ser encarada “quase como 
uma réplica, à escala menor, 
do Rali de Portugal”. Para o 
responsável, esta o sucesso 
alcançado ao longo destes 
anos assenta sobretudo em 
duas dimensões: organiza-
ção e segurança. Felicitou 
por isso a Associação Team 
Baia, responsável pela pri-
meira vertente, consideran-
do que tem sido “exemplar” 

no desenho de um evento 
que é de “uma complexidade 
enorme”. De resto, a descen-
tralização para as fregue-
sias, empreendida há três 
anos, somou à organização 
desafios que mais uma vez 
soube superar, assinala a 
propósito. Quanto à vertente 
da segurança, que considera 
“essencial para o sucesso” 
do evento, tem sido tam-
bém ela uma garantia, fruto 
do “empenho e dedicação 
exaustiva” de Avelino Reis, 
titular da pasta. “Trata-se 
de uma dimensão tão válida 
como a capacidade de orga-
nização”, referiu, na certeza 
de que só garantindo este 
pressuposto tem sido possí-
vel saldar o evento de forma 
positiva.

Segundo Sérgio Aguiar, 
da Team Baia, o Rali de Fa-
malicão vai contar com um 
total de 80 equipas, três das 
quais dos Açores. 

O representante apela 
a que todos os aficionados 
sejam parceiros da organi-
zação, acatando as normas 
de segurança, mas também 
respeitando o meio ambien-
te. A dimensão da sustenta-
bilidade ambiental é cara à 
organização, referiu, razão 
pela qual adianta que serão 
reforçados os locais onde 
os aficionados poderão de-
positar o seu lixo. “Só tere-
mos sucesso se todos os 
envolvidos estiveram todos 
no mesmo sentido”, referiu a 
propósito de uma prova que 
assenta numa organização, 
mas que só correrá bem se 
todos colaborarem.

Avelino Reis, da seguran-
ça, garante, entretanto, que 
haverá um esforço suple-

mentar a este nível. O diag-
nóstico que se faz ao fim de 
cada rali, adianta, tem per-
mitindo avaliar cada prova e 
identificar falhas que anos 
após ano se tentam sanar.

O Rali de Famalicão ar-
ranca com a primeira espe-
cial em Arnoso Santa Maria, 
ás 15h30 de sábado. Esta 
prova passa pelas fregue-
sias de Nine, Lemenhe e 
Jesufrei. A segunda espe-
cial está agendada para as 
16h00 em Outiz, passando 
por Vilarinho das Cambas e 
Calendário. De regresso a 
Arnoso Santa Maria para a 
terceira especial, às 17h40, 
os pilotos repetem o per-
curso para o voltar a fazer 
às 18h10 a partir de Outiz. 
Fradelos voltará a acolher 
a especial entre às 21h30 e 
21h40.

No segundo dia de Rali 
de Famalicão, é em Oliveira 
Santa Maria que se realiza 
a sexta especial, ás 09h30, 
passando por Mogege, Pou-
sada e Castelões. A sexta 
especial é em Joane, ás 
10h10, e a última (8.ª) re-
gressa a Oliveira Santa Ma-
ria às 11h30.

Ao todo o Rali de Famali-
cão vai passar em 13 fregue-
sias. Segundo Mário Passos 
a organização tem-se de-
parado com o entusiasmo 
dos autarcas, uma vez que 
de uma maneira geral todos 
querem incluir as suas fre-
guesias no percurso, o que 
não é possível. O vereador 
adianta, contudo, que está 
a ser estudada a forma de 
não deixar ninguém de fora, 
criando um conceito de alter-
nância.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Prova vai passar por 13 freguesias 
em dois dias

80 equipas disputam 
o Rali de Famalicão 
no próximo 
fim de semana



10 O POVO FAMALICENSE 16 de Julho de 2019

António Costa vai anun-
ciando uma vitória antecipa-
da! Uma alegada vitória nas 
legislativas que se aproxi-
mam. 

O que é visível de diver-
sas formas, nomeadamente 
no empurrar com a barriga, 
nas necessárias e urgentes 
decisões que o País neces-
sita, mas que exigem cedên-
cias aos seus parceiros de 
esquerda.

Os companheiros de Cos-
ta, que permitiram que ele 
governasse o País, ficaram 
entretidos com as decisões 
muito moderninhas de início 
da legislatura, embebecidos 
com o poder que a coligação 
parlamentar lhes tinha atri-
buído. 

Para eles, os temas funda-
mentais da sociedade eram 
a Co-adoção por casais do 
mesmo sexo, casamento ho-
mossexual ou a mudança de 
sexo aos 16 anos. Entretidos 
com as questões fraturantes 
da sociedade, deixaram para 
tarde demais aquelas que se 
figuram como as verdadeiras 

questões fundamentais: A 
saúde. 

O objetivo destes dois ca-
maradas sempre foi rasgar 
os bons exemplos que exis-
tem na saúde. Refiro-me às 
PPP, bons exemplos na qua-
lidade e na boa gestão finan-
ceira dos serviços propor-
cionados. Como é exemplo 
no Norte, onde podemos ver 
com os resultados o Hospital 
de Braga tem obtido. 

No entanto, não ocorre só 
na saúde, também na edu-
cação, como é o exemplo do 
Contratos das Escolas, que 
aqui, em Famalicão, afetou 
cerca de 3000 estudantes.

Depois dos avanços e 
recuos que vimos nas par-
cerias público-privadas, o 
governo anunciou a sua de-
cisão para daqui a 6 meses. 
Curiosamente para o Jeró-
nimo e para a Catarina tudo 
está bem. 

O Primeiro-Ministro, com 
a sobranceria que lhe é ca-
racterística, adiou a decisão 
para Janeiro. Admitindo que 
teria um novo orçamento de 

Estado aprovado, após a sua 
suposta eleição. Estando as-
sim em condições de mais 
uma vez trocar as voltas aos 
seus parceiros de esquerda.

Como é que alguém com 
boa-fé promete fazer uma 
determinada coisa, após 
uma eleição, que esta de-
pende da decisão do eleitor? 

Ainda mais curioso é o 
Bloco de Esquerda e o PCP 
lhe permitirem esta atitude.

O que realmente inte-
ressa são os consensos. E 
é assim que António Costa 
conseguiu reunir uma vez 
mais. Prolongando após as 
eleições. 

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Unanimismo 
da Geringonça 

Prémio de Arquitetura 
Januário Godinho com prazo 
dilatado

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão alar-
gou o prazo de candidaturas 
da segunda edição do Prémio 
de Arquitetura Januário Godi-
nho até ao dia 20 de setem-
bro. 

O prémio, que distingue a 
melhor reabilitação de edifício 
no concelho, tem periodicida-
de bianual e um valor pecuni-
ário de 7 mil euros, cabendo 2 
mil euros ao promotor da obra 
e 5 mil à equipa projetista.  

Podem apresentar candi-
datura todas as entidades pri-
vadas que tenham promovido 
obras de reabilitação em qualquer edifício localizado nas áreas de reabilitação urbana do 
concelho ou, no caso das restantes áreas do território famalicense, em edifícios com idade 
igual ou superior a 30 anos. Apenas serão admitidas a concurso as obras concluídas entre 
2017 e 2018.

Promover a salvaguarda e valorização do património edificado, bem como valorizar e pro-
mover a divulgação do trabalho desenvolvido por projetistas e construtores são os principais 
objetivos do Prémio de Arquitetura Januário Godinho.  Para mais informações aceder a www.
vilanovadefamalicao.org/_premio_januario_godinho. 

A reabilitação do Palácio da Igreja Velha, na foto anexa, foi a obra vencedora da primeira 
edição do prémio. 
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A Unidade de Saúde Pú-
blica (USP) de Vila Nova de 
Famalicão confirma “objecti-
vamente a presença de um 
odor intenso” na envolvente 
à exploração pecuária de 
Fradelos que tem vindo a 
motivar o protesto da popula-
ção, e que foi alvo de repor-
tagem do Povo Famalicense 
na última edição.

A resposta da USP ao 
nosso pedido de esclareci-
mentos, que nos feita chegar 
ontem (segunda-feira) por 
carta, refere ainda que “in-
formou a Direcção Regional 
da Agricultura e Pescas do 
Norte que não iria dar pare-
cer favorável à emissão da 
Licença de Exploração para 
a pecuária enquanto não 
fossem revistas e acrescen-
tadas as medidas de mitiga-
ção e realizada uma nova 
avaliação da concentração 
de odores, que comprove a 
eficácia das medidas imple-
mentadas”.

A missiva assinada pelo 
Delegado de Saúde enqua-

dra a sua avaliação da situ-
ação em visitas que efectuou 
ao local, que incluíram uma 
Autoridade de Saúde, e se 
realizaram entre 23 de Julho 
de 2018 e 20 de Fevereiro 
deste ano, “na sequência de 
algumas reclamações e de 
um abaixo-assinado remeti-
dos por particulares à USP”. 
Foi solicitada “a intervenção 
da entidade com competên-
cias fiscalizadoras na explo-
ração em causa”, concreta-
mente a Direcção Regional 
da Agricultura e Pescas do 
Norte; e “realizada uma vis-
toria conjunta à exploração, 
que contou com técnicos da-
quela Direcção Regional, da 
Direcção Geral de Alimen-
tação e Veterinária, da Câ-
mara Municipal, da Agência 
Portuguesa do Ambiente, da 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte e uma Autoridade 
de Saúde”.

De acordo com o relatório 
da USP, “a avaliação da con-
centração de odores por uma 

entidade acreditada para o 
efeito em quatro pontos da 
envolvente da agropecuária 
permitiu confirmar objecti-
vamente a presença de odor 
intenso”, o que justifica então 
a decisão de não emissão 
de parecer favorável até que 
seja tomadas medidas que 
comprovadamente atenuem 
o odor emitido.

Recorde-se que a activi-
dade da exploração pecuária 
é apontada pela população 
como responsável pela pro-
pagação de maus cheiros 
que comprometem a sua 
qualidade de vida, uma vez 
que a intensidade a impede 
de um quotidiano normal, 
nomeadamente, de qual-
quer tarefa no exterior, ou de 
arejar as casas. A situação, 
segundo descrevem, vem-
-se agravando desde 2016, 
coincidindo com o aumento 
da capacidade da explora-
ção. Entretanto, uma nova 
ampliação está em fase de 
licenciamento, tal como de-
mos conta na edição ante-

rior.
Na reportagem de há uma 

semana, refira-se, o adminis-
trador da exploração recusa 
responsabilidades pelos 
odores em causa, mas re-
fere que “caso as entidades 
que estão a fazer a avaliação 
do impacto ambiental do au-
mento da capacidade venha 
a impor algumas medidas, as 
mesmas serão implementa-
das, como é prática da nossa 
empresa”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

População protesta contra exploração pecuária em Fradelos

Delegado de Saúde confirma “odor intenso” 
e condiciona parecer favorável 
a “medidas de mitigação”

São mais de cem os ob-
jetos arqueológicos reco-
lhidos no território famali-
cense que dão o mote para 
uma viagem na história do 
território de Vila Nova de 
Famalicão na exposição 
“6 Mil – das origens a Fa-
malicão” que a Casa do 
Território tem patente ao 
público até janeiro de 2020, 
com entrada livre. “Uma pe-
quena amostra do grande 
potencial arqueológico do 
concelho e do muito que há 
a explorar”, disse o coorde-
nador científico da exposi-
ção, o historiador Armando Coelho.

 A mostra, que retrata a evolução do território desde os primeiros vestígios da presença 
humana até à Idade Média, “uma viagem até origem das origens”, propõe ao visitante uma 
leitura pedagógica e criativa da “primeira história” do território e da sua ocupação ao longo 
6 mil anos. 

Organizada pela Câmara Municipal, no âmbito das comemorações do 34.º aniversário 
da elevação de Famalicão a cidade, a exposição conta com “antiquíssimos antecedentes, 
desde os primeiros vestígios de expressão megalítica reveladores dos começos da agricul-
tura e da introdução da metalurgia”. 

Os projetos, as intervenções e os sítios arqueológicos do concelho, bem como todo o 
trabalho que tem vindo a ser realizado pelo Gabinete de Arqueologia do Município, são 
evidenciados na mostra, que tem a singularidade de fazer regressar, temporariamente, a 
Famalicão, objetos que se encontram dispersos por alguns museus nacionais como, por 
exemplo, uma ara (altar romano) da Sociedade Martins Sarmento, uma lucerna (lamparina 
da época romana) patente no Museu Nacional de Arqueologia e uma lâmina de piras em 
ouro cedida pelo Museu do Ouro de Travassos. 

Uma reconstrução digital do Castelo de Vermoim, que terá sido atacado por um grupo 
de invasores tão popular como mortífero, como os vikings, durante uma incursão à região 
Entre-Douro-e-Minho, em 1016, é uma das atrações principais da exposição.  “Uma ex-
posição que tem muito a ver com a identidade famalicense e que é importante para nos 
conhecermos melhor”, refere a propósito Paulo Cunha, presidente da Câmara Municipal. 

Paralelamente à mostra será ainda desenvolvido um programa de atividades dedicado 
à temática, com visitas guiadas à exposição, oficinas, conferências e visitas ao território, 
nomeadamente ao Castro de Penices, ao Castro de Ermidas e ao Castro de S. Miguel-
-o-Anjo. A primeira iniciativa já teve lugar no passado domingo, com uma visita guiada à 
exposição. 

O programa integral poderá ser consultado no site do Parque da Devesa, em www.
parquedadevesa.com, e na página de Facebook do parque, em www.facebook.com/par-
quedadevesa/. 

Exposição “6 Mil – das origens a Famalicão” 
patente ao público na Casa do Território 
até janeiro do próximo ano

Uma aventura de 6 mil anos 
pelo território de Famalicão

Protesto da população é visível em algumas habitações
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Salvaguardar, preservar, 
divulgar e engrandecer o 
património cultural imaterial 
de Vila Nova de Famalicão 
e das tradições das suas 
gentes, assim como digni-
ficar e cudar do bem-estar 
das pessoas com perdas de 
memória. Estas são as prin-
cipais linhas de acção que 
norteiam a Casa da Memó-
ria Viva – Associação Cívica 
Famalicense, apresentada 
publicamente na passada 
sexta-feira em conferência 
de imprensa.

Criada a 17 de Maio últi-
mo por iniciativa de um con-
junto de sete famalicenses, 
todos com experiência cívica 
e associativa em diferentes 
áreas, a prioridade vai para 
a realização de acções de 
informação e sensibilização 
itinerantes sobre os impac-
tos das doenças neurodege-
nerativas, em particular das 
demências, na vida da pes-
soa doente e da sua família. 
Para além disso, a associa-
ção pretende desenvolver 
actividades de informação, 

formação e capacitação de 
cuidadores e familiares de 
pessoas com doença de Al-
zheimer, o tipo de demência 
mais comum em Portugal.

A Comissão Instaladora 
da associação é presidida 
por Carlos de Sousa. Conta 
com Carlos Folhadela Si-
mões na vice-presidência, 
António Peixoto como tesou-
reiro, e Conceição Santos 
Oliveira como secretária. A 
constituição dos órgãos de-
verá acontecer para o final 
do ano.

“Fazer a pedagogia da do-
ação cidadã” é, nas palavras 
de Carlos Folhadela Simões, 
a pedra basilar de uma asso-
ciação que pretende “activar 
a capacidade solidária” da 
palavra “dê”, traduzindo com 
isso o apelo a um desígnio 
colectivo em torno da proble-
mática da memória.

Convictos da premência 
de uma cidadania activa em 
torno desta nova realidade, 
os promotores da “Casa da 
Memória Viva” convidam os 
famalicenses a tornarem-se 

associados, sendo que até 
ao final do ano estarão dis-
pensados de joia e da quota 
anual.

A primeira grande iniciati-
va está já agendada para 21 
de Setembro, com uma cami-
nhada solidária sob o signo 
“Dê 2 Passos”. Coincidindo 
com o Dia Mundial da Doen-
ça de Alzheimer, assinala o 
arranque de uma campanha 
de “sensibilização da opinião 
pública famalicense para as 
temáticas associadas à me-
mória e aos cuidados que 
requerem os cidadãos com 
vidas limitadas pelas doen-
ças neurodegenerativas”. 
Porque, é convicção destes 
famalicenses, “é tempo de 
aceitar a demência como 
doença, contra qualquer for-
ma de estigma ou exclusão; 
de informar e esclarecer os 
familiares e cuidadores; de 
formar e capacitar técnicos 
de apoio social e cuidado-
res profissionais; promover a 
cooperação intergeracional 
como forma de inclusão so-
cial plena e de valorização, 

preservação e exercitação 
da memória; doar os acer-
vos de memorabilia pessoal 
como bibliotecas, gravuras, 
fotografias, cartas, docu-
mentos alusivos a factos 
históricos, trajes de época, 
calçado e objectis de ador-
no pessoal que possam ter 
interesse historiográfico ou 
comercial depois de devida-
mente tratados e contextua-
lizados”.

Carlos Folhadela Simões 
adiantou que a Casa da Me-
mória Viva procurará trazer a 
Vila Nova de Famalicão “es-
tudiosos, pensadores e es-
pecialistas com pensamento 
próprio sobre as diferentes 
facetas do problema” das 
demências.

Agenda para 2019

Apostada em chegar o 
mais possível às pessoas, 
e com uma estratégia que 
assenta no digital e no es-
treitamento de laços com os 
agentes da economia social 

local, a Casa da Memória 
Viva está também focada 
na criação de uma valência 
física – “Alfarrabista da Me-
mória Viva”. Será alvo de um 
projecto que se candidatará 
a uma Iniciativa de Inovação 
e Empreendedorismo Social, 
ao abrigo do Portugal Inova-
ção Social do quadro comu-
nitário Portugal 2020.

Ainda este ano, por altu-
ra do Natal, a associação irá 
lançar uma campanha públi-

ca – “Dê e guarde na sua Me-
mória” – de apelo à doação 
cidadã. Para o efeito serão 
designadas 34 instituições 
locais e nacionais às quais 
poderão ser doados dinheiro 
ou bens. A Casa da Memória 
é apenas uma delas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Associação Cívica Famalicense apresenta-se e dá a conhecer programa para 2019

Casa da Memória Viva: proteger a história 
e actuar nas doenças neurodegenerativas

Nova associação foi apresentada no Salão Nobre da Junta 
de Famalicão
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O CDS de Vila Nova de 
Famalicão encerou, na pas-
sada sexta-feira, o ciclo  
“Conversas com História”, 
um projecto coordenado pelo 
jornalista Francisco Mesqui-
ta com vista à recolha de tes-
temunhos para a redacção 
futura da “História do CDS 
Famalicão e o seu Contribu-
to para a Fundação do Parti-
do ao Nível Nacional”. 

Nuno Melo, vice-presi-
dente do CDS, eurodeputa-
do e presidente da distrital 
de Braga do CDS, Nuno 
Melo, esteve presente no 

encerramento e não deixou 
de salientar que “são exem-
plos como o do Francisco 
Mesquita que provam como 
no CDS temos gente muito 
capaz que se entrega a uma 
causa sem nada pedir em 
troca e tudo contribuir para 
que a política seja acima de 
tudo um acto de cidadania 
em prol de um povo, de uma 
sociedade e de um ideal”.

“Hoje é tempo de dizer 
obrigado! Um agradecimen-
to a todos e a cada um de 
vós que acompanharam este 
projecto e em nenhum mo-

mento esmoreceram peran-
te os novos frutos e objec-
tivos que foram resultando 
destes nossos encontros”, 
sublinhou Francisco Mesqui-
ta, acrescentando que que 
“com o apoio incondicional 
do CDS e da JP Famalicão 
realizamos muitos projecto 
e iniciativas que no princípio 
de tudo não estavam nos 
nossos planos e aqui realço 
a grande Sessão de Home-
nagem aos nossos históricos 
ou ainda a criação do Arqui-
vo e Museu da Juventude 
Popular”.

Por sua vez, Armindo Go-
mes, coordenador do projec-
to “Conversas com História”, 
e José Miguel Silva, líder da 
Juventude Popular, salienta-
ram a forma como apoiaram 
e sempre se sentiram parte 
destas múltiplas iniciativas.

O evento ficou ainda mar-
cado pela inauguração so-
lene do Arquivo e Museu da 
JP. Após a inauguração da 
tríade de estantes que agora 
constituem o refrrido arquivo, 
teve lugar uma homenagem 
ao Conselho Consultivo das 
Conversas com História, 

constituído por Adão Fer-
nandes, Artur Castro, Camilo 
Freitas e Durval Ferreira, e 
o anúncio de que todo este 
projecto será agora alvo de 
uma tese de mestrado em 
História Contemporânea 

numa das mais prestigiadas 
universidades portuguesas.    

A União de Freguesias de Avidos e Lagoa tem, desde 
a passada sexta-feira, um núcleo da Juventude Socialial 
Democrata (JSD). Foi nesse dia que ocorreu a eleição da 
a primeira Comissão Politica do Núcleo, que se estreia 
com André Sousa na liderança.

A nova cara da mais recebte estrutura da “jota”, diz-se 
rodeada de “uma equipa dinâmica e motivada para defen-
der os interesses e os anseios dos jovens das suas fre-
guesias”. 

Para o líder eleito, “estamos perante um momento mui-
to importante para todos os jovens de Avidos e Lagoa, por-
que uma nova página se escreve e o futuro será risonho”. 
Refere, entretanto, que o principal objectivo “é mobilizar, 
motivar e trazer os jovens para a envolvência das ques-
tões das freguesias”. Garante que “o grupo que funda a 

JSD desta União de Freguesias tem muita qualidade, com 
gente capaz e com objectivos de futuro concretos, mas 
tenho certeza que todos aqueles que se vão juntar a nós 
no futuro vão acrescentar ainda mais e melhor, aliás as 
nossas portas estão abertas a todas e todos aqueles que 
connosco queiram colaborar, todos”.

A Comissão Política do núcelo é constituída, para além 
do seu presidente André Sousa, por Carlos Duarte Fer-
nandes, Tiago Vidal, Vasco Andrade, Filipe Pereira, Vânia 
Ribeiro, Raquel Vilaça, Helena Viana Ribeiro, Miguel Fon-
tes, Vasco Moreira e Rafaela Leitão. 

A líder da JSD de Famalicão, Joana Santos Silva, que 
surge ao lado do líder do núcleo na fotografia anexa, mar-
cou presença no momento de criação de maos um núcleo.

CDS encerra “Conersas com História” 
na presença de Nuno Melo

União de Freguesia de Avidos e Lagoa fundou núcleo da JSD
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“Tratar a pessoa doente, e não a doença da pessoa”. 
Nesta frase encaixa toda a filosofia do projecto empresa-
rial lançado por Paulo e Nuno Mesquita, irmãos, o primeiro 
enfermeiro, o segundo fisioterapeuta, que há pouco mais 
de dois meses decidiram arrojar nos cuidados de saúde 
ao domicílio.

“Com Carinho” é o nome que serve de cartão de visi-
ta a um projecto empreendedor que aposta nos cuidados 
de saúde personalizados, construídos a partir daquilo que 
consideram essencial para o sucesso de qualquer terapia, 
as relações humanas. Isto porque, na convicção dos dois 
técnicos de saúde, os afectos são o “combustível” do su-
cesso de qualquer terapia.

Segundo Paulo Mesquita, que durante seis anos exer-
ceu enfermagem no serviço de urgência de um hospital 
inglês, a ideia de um serviço desta natureza já tem alguns 
anos, datando do momento em que o irmão mais novo de-
cide enveredar pela fisioterapia. “Desde que me lembro, 
sempre tivemos esta vontade de fazer algo no sector dos 
cuidados de saúde ao domicílio nas áreas de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa”, relata, na certeza de que este é um 
serviço cada vez mais necessário face ao quadro social e 
demográfico vigente. 

Se por um lado o envelhecimento da população é uma 
constatação de facto, o que exige novas respostas, sem-
pre num espírito de complementaridade com o Serviço 
Nacional de Saúde; por outro lado a própria rede fami-
liar, que no passado foi retaguarda assistencial, está hoje 
mais desagregada e dispersa, razão pela qual não está 
em condições de garantir essa resposta. É precisamen-

te para acrescentar valor ao tratamento, e para suprir as 
carências das novas realidades sociais que existe a “Com 
Carinho”, frisa Nuno Mesquita, segundo o qual o nome do 
projecto empresarial é aquele que melhor traduz a filosofia 
da forma como escolheram estar “neste mundo”.

Apesar de reconhecerem que o maior volume das ne-
cessidades surge na população idosa, a “Com Carinho” 
não se quer circunscrever a nenhuma faixa etária, até por-
que há um leque imenso de serviços de saúde ao domicílio 
de que há necessidade. Seja dirigido a doentes crónicos, 
seja dirigido a pessoas com deficiência com necessidade 
de respostas qualificadas a vários níveis, seja dirigido a 
pessoas em fase de reabilitação ou manutenção motora, 
seja dirigido pequenas e grandes operações de enferma-
gem (como pensos ou curativos), seja dirigido ao simples 
caso de pais que se deparam com a necessidade de cui-
dados para os quais se sentem inseguros. Tudo isso na 
certeza de que a logística está a cargo de Paulo e Nuno. 
“Há ganhos de comodidade, porque a pessoa não tem que 
sair do seu ambiente natural para obter o tratamento, há 
ganhos financeiros porque a pessoa não tem custos de 
deslocação ao tratamento, há ganhos no próprio trata-
mento, porque nomeadamente na fisioterapia o técnico di-
vide a sua atenção por vários doentes, quando neste caso 
o foco é apenas aquela pessoa e o seu plano de reabilita-
ção ou manutenção, e sai beneficiado o próprio sucesso 
do processo, uma vez que a pessoa está no seu ambiente 
natural, o que reforça o seu índice motivacional”, descreve 
Paulo Mesquita. Na fisioterapia, acrescenta Nuno, o factor 
psicológico é ainda mais essencial, já que os centros são 

repositórios de realidades diametralmente diversas, que 
vão de uma paralisia cerebral a uma entorse.

À experiência de Paulo na enfermagem, soma-se já 
alguma experiência de Nuno na área da fisioterapia, e, no-
meadamente, nos cuidados continuados.

Futuro passa por espaço físico 
e novas respostas

Optimistas face ao sucesso que a resposta criada tem 
tido junto da população a que se dirigem, os irmãos espe-
ram poder abrir em breve um espaço físico, onde possam 
ser feitos tratamento pontuais. 

Entretanto, o passo seguinte será também fazer evo-
luir a resposta para outras áreas da saúde, privilegiando 
sempre este serviço ao domicílio. Esta vocação, reforçam, 
trata-se de ir ao encontro de uma carência que existe, face 
a uma nova pressão exercida sobre o Sistema Nacional de 
Saúde, cujo esforço querem complementar em respostas 
mais dirigidas e personalizadas.

Os interessados em contactar a “Com Carinho” podem 
fazê-lo através do telemóvel 914202236, através do e-mail 
geral@comcarinho.pt, através do site www.comcarinho.pt, 
e no Facebook em comcarinhosaude.pt. A primeira visita, 
em que é avaliada a situação e proposto um tratamento, 
é gratuita. Cada tratamento é orçamentado para que a 
pessoa ou família tenha uma noção real dos custos. Para 
além disso, têm no momento em curso uma campanha 
que garante 15 por cento de desconto nos serviços para 
pessoas com mais de 65 anos.

As relações humanas como motor 
para cuidados de saúde personalizados 

ao domicílio
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A portuguesa multi-instru-
mentista, vocalista, produ-
tora e compositora Maro vai 
estar em Vila Nova de Fama-
licão para o primeiro fim de 
tarde com música serviço 
no esplendor do Parque da 
Devesa. A sua inimitável voz 
e a sua capacidade de com-
posição também já arranca-
ram elogios entre os artistas 
nacionais nomeadamente de 
Rui Veloso e António Zambu-
jo. Com mais de três milhões 
de transmissões no Spotify, 
a Maro abre o Devesa Sun-
set a 2 de agosto, com um 
concerto junto ao lago do 
Parque.

A jovem música, que es-
tudou na Berklee College of 
Music e hoje vive em Los An-
geles, vem a Famalicão mos-
trar a sua singularidade. Este 
é o primeiro de quatro con-
certos que prometem, duran-
te o mês de agosto, animar 
os fins de tarde de sexta-fei-
ra, no Parque da Devesa.

Todos os concertos são 
de entrada livre e iniciam pe-
las 19h00.

Antes de entrar de fim-de-

-semana, mas já em modo 
de descontração, num am-
biente informal e na com-
panhia de família e amigos, 
com um pôr-do-sol e o verde 
do parque como cenário, ao 
som da boa música. Serão 
assim as tardes do Devesa 
Sunset.

Depois de Maro é a vez 
de Phill Veras se apresentar 
em Famalicão, a 9 de agosto. 
O cantor e músico brasileiro, 
uma das revelações recen-
tes da música brasileira e 
que conta com milhões de 
ouvintes e seguidores nas 

plataformas digitais, fará a 
sua primeira passagem em 
Portugal. Destaque da nova 
MPB / Indie-Folk brasileira, 
com três álbuns lançados, 
Phill Veras, tem-se apresen-
tado nos quatro cantos do 
Brasil, inclusive no Rock in 
Rio.

A 16 de agosto surge um 
nome mais conhecido do pú-
blico de Famalicão. Apesar 
disso, Manel Cruz, ex-vo-
calista dos Ornatos Violeta, 
Pluto, Foge Foge Bandido e 
Supernada” vem apresentar 
“Vida Nova” um álbum que 

marca uma nova fase na vida 
do músico e compositor.

Homem em Catarse é o 
nome escolhido para a últi-
ma sessão, agendada para 
23 de agosto. “Viagem Inte-
rior” é o primeiro álbum do 
Homem em Catarse. Nele, 
ouve-se o reflexo da bele-
za da natureza, dos locais 

e das gentes do interior de 
Portugal. Mas, a aventura 
de Afonso Dorido também 
conhecido como Homem em 
Catarse, começou há uns 
anos atrás quando decidiu 
enfrentar as estradas e ca-
minhos de Portugal munido 
da sua guitarra elétrica e 
dos seus inúmeros pedais 

de efeitos com um único 
sentido: colocar em música 
toda a beleza do nosso país 
dando a conhecer ao seu 
público pedaços de estórias 
e lugares que passam mais 
despercebidos. 

Fins de tarde com música ao ar livre de 2 a 23 de Agosto

Devesa Sunset traz nova voz da música nacional 
a Famalicão

Cinema Paraíso 
leva “O Rio do Ouro” a Lemenhe

“O Rio do Ouro”, de Paulo Rocha, é o filme da 
próxima ronda de cinema ao ar livre, no âmbito da 
iniciativa Nicema Paraíso, promovido pelo Cine-
clube de Joane e pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

A sessão terá lugar em Lemenhe, no no adro 
da Capela de Nossa Senhora do Carmo, a partir 
das 22h00 com entrada livre.

O filem é uma fascinante história de paixão, ci-
úme e nostalgia na bela região do Douro. António, 
um velho patrão de um barco-draga, e Carolina, 
uma velha guarda-cancela, casam-se. Um dia, Mélita, a sobrinha, cai ao Rio do Ouro e 
António salva-a. O velho sente-se atraído pela rapariga e Carolina fica com ciúmes. Num 
comboio, Zé dos Ouros, um cigano vidente, tenta vender um colar a Mélita, mas tem uma 
visão sobre uma vida passada da rapariga: ela matou o amante e pintou com sangue o 
quarto onde se encontravam. Aterrado, Zé foge, mas Carolina vai atrás dele, quer que o 
cigano lhe desvende o segredo, lhe explique o que viu.



O partido Pessoas, Ani-
mais, Natureza – PAN, acu-
sa a Câmara Municipal de 
não promover políticas de 
prevenção, e não apoiar as 
famílias carenciadas na este-
rilização dos animais.

A acusação surge no res-
caldo de uma visita ao Canil 
Municipal, na passada quin-
ta-feira. Em comunicado o 
PAN refere que a ocupação 
daquela valência “já passou 
os limites há muito tempo” 
e, nomeadamente, que aloja 
cerca de 30 gatos, apesar de 
não ser gatil. 

Acerca do cheque veteri-
nário, o PAN alega que não 
foi amplamente divulgado: 
“para pessoas que vivem iso-
ladas, sem acesso a redes 
sociais, sem acesso a jor-
nais, ou outros meios, qual o 
procedimento de divulgação 
sobre o acesso a este che-
que? E para aquelas pesso-
as que já carecendo de ajuda 
a vários níveis, e não tendo 
meios para registar e vacinar 
os seus animais, sendo estes 
dois dos requisitos do che-
que veterinário, como se po-

dem candidatar ao mesmo?”. 
Não obstante, o próprio PAN 
remete para resposta que já 
obteve a esta questão por 
parte do município: “além dos 
meios de divulgação usuais 
como jornais, redes sociais 
e outros meios, temos ainda 
a informação presente nos 
espaços institucionais como 
balcão único e gabinetes de 
ação social do município e 
ainda disponíveis através de 
telefone para quaisquer es-
clarecimentos necessários. 
O pedido de apoio é sempre 
feito através ao gabinete de 
ação social que pelos téc-
nicos do município fazem a 
avaliação de acordo com as 
necessidades de cada agre-
gado familiar.”

Quanto à alegada escas-
sez de espaço, o PAN refe-
re que é a consequência de 
uma política de não esteri-
lização dos animais, a qual 
defende para controlo.

Câmara “cumpre 
imtegralmente 
legislação em vigor”

Confrontada com as acu-
sações do PAN, a Câmara 
Municipal, através do seu 
gabinete de comunicação, 
reage afirmando que  a Defe-
sa dos Animais não é para si 
“uma preocupação nova, ten-
do merecido inclusivamen-
te a criação de um pelouro 
aquando a composição do 
último Executivo Municipal”.

De resto deixa claro que 
“cumpre integralmente com 
a legislação em vigor sobre a 
matéria, sendo inclusivamen-
te notada no país pelas suas 
boas práticas no setor”. De 
testo, “há muitos anos que 
não há abate de animais no 
Canil de Famalicão por so-
brelotação”.

Quanto à necessidade de 
um novo canil, o município 
lembra que a construção de 
um CRO – Centro de Reco-
lha Oficial (com Canil e Gatil) 
está na sua agenda, tendo 
sido compromisso eleitoral, e 
que o “projeto está concluído 
e cujo concurso público para 
a realização da empreitada 
será lançado em breve”. As-
sociação a este projecto sur-
gem medidas já implementa-
das, como o Parque Canino, 
no Parque de Sinçães, a 
criação do Cheque Veteriná-
rio, que são apenas parte de 
um todo onde também se in-
cluem “ações de adoção e de 
sensibilização para com os 
direitos dos animais, tem sido 
realizado em articulação com 

veterinários e associações 
de defesa animal com sede 
em Vila Nova de Famalicão”.

Relativamente à esterili-

zação, a Câmara deixa claro 
que os animais adotados o 
são “desde que solicitada pe-
los adotantes/donos”.  
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Boccia
Associação Luís Silva 
no 1.º lugar do pódio no 
Campeonato Nacional 
de Pares e Equipas

A dupla famalicense constituída por Luis Silva/Vânia 
Pinheiro e Ana Talaiao/Baldomero Talaia, conquistaram o 
lugar mais alto do pódio no Campeonato Nacional de Pares 
e Equipas, última prova do calendário desportivo da época 
2018-2019, que teve lugar no Pavilhão Rota dos Móveis, 
em Lordelo – Paredes.

Os atletas da Associação de Boccia Luis Silva disputa-
ram o pódio juntamente com mais 25 clubes e instituições, 
num total de duas centenas de congéneres.

A associação famalicense venceu todas as suas parti-
das onde somou 33 pontos marcados e zero sofridos, arre-
batando assim mais um título.

A participação ficou a cargo do treinador Pedro Oliveira, 
que no seu primeiro ano garantiu a subida à 1.ª divisão do 
par famalicense, que depois de uma longa ausência des-
ta competição volta assim ao escalão mais alto do boccia 
nacional.

O atleta/treinador famalicense Luis Silva diz-se “super 
orgulhoso da época que termina com cinco pódidos em 
sete possíveis”, e garante que foi uma “época fantástica a 
todos os níveis”,  dedicando-a a todos o seus apoiantes e 
patrocinadores, e em especial a sua esposa que luta diaria-
mente com ele para que estes resultados sejam possíveis.

Banda dá música 
em Riba de Ave

A Casa da Músi-
ca de Riba de Ave 
encheu-se de pes-
soas, no passado 
sábado,  para des-
frutar de boa músi-
ca. A iniciativa teve 
início às 17 horas 
com a audição dos 
alunos da escola 
da banda, e prosseguiu com o concerto da Orquestra Juve-
nil da Banda de Música de Riba de Ave.

A par destes dois eventos a associação organizou, com 
a ajuda dos pais dos músicos da Orquestra, um lanche con-
vívio cujo a verba reverteu a favor da viagem ao Concurso 
de Bandas de Espanha, a realizar em novembro deste ano, 
na qual participará a Orquestra Juvenil.

Paula Moura, responsável pela Escola da Banda, de-
monstrou-se “extremamente contente pelo resultado final”, 
e não deixou de referir que t”udo isto só foi possível devido 
à interação que houve entre a Orquestra, a Escola e os pais 
dos músicos da Orquestra”.

PAN acusa Câmara de má gestão 
do Canil, município nega e opõe 
com medidas já implementadas
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O Festival internacional 
Vaideville Rendez-Vous, vem 
este ano com actividades 
paralelas que incluem ofici-
nas de “Acrobacia aérea”, 
“Manipulação de objetos” e 
“Equilíbrio”. A decorrer nas 
quatro cidades do Festival, 
Vila Nova de Famalicão, Bar-
celos, Braga e Guimarães, os 
workshops são abertos a to-
das as pessoas interessadas 
em experimentar e aprender 
as práticas de circo contem-
porâneo. 

Nesta sexta edição do 
Vaudeville Rendez-Vous – 
organizado pelo Teatro da 
Didascália e que decorre de 
24 a 27 de julho – o público 
é convidado, nas quatro cida-
des, a desafiar a gravidade 
e experimentar a vertigem e 
o risco de estar nas alturas 
através de aparelhos suspen-

sos, com a oficina de “Acro-
bacia aérea”. Há, ainda, a 
possibilidade de participar no 
workshop de “Manipulação 
de objetos” – que tem como 
objetivo desenhar o corpo e o 
espaço através da manipula-
ção –, e o de “Equilíbrio”, que 
proporciona a experiência do 
risco do descontrolo em bus-
ca do eixo e do ponto da fi-
xação. A participação nas ati-
vidades paralelas é gratuita, 
mas requer inscrição prévia, 
através do site www.teatroda-
didascalia.com.

Durante os quatro dias 
do Festival, as 40 atividades 
públicas, nomeadamente 
28 apresentações de 13 es-
petáculos programados, to-
dos de entrada gratuita, dos 
quais três estreias absolutas 
e seis estreias nacionais, 
vão encher as quatro cida-

des minhotas. Além dos es-
petáculos e das oficinas, o 
programa integra, ainda, um 
Laboratório de Criação para 
Circo Contemporâneo (já es-

gotado), um debate sobre as 
redes de cooperação artísti-
ca e um showcase, dirigido 
a programadores nacionais e 
internacionais. 

Dia do Autarca 
celebra a amizade 
para lá da política

 

 “Ser autarca é ter a capacidade de olhar a estrada para 
além da curva”. Foi com esta mensagem que os autarcas 
de Vila Nova de Famalicão foram recebidos no Parque de 
Merendas de Avidos, no passado sábado, para aquele que 
foi mais um dia do Autarca, uma iniciativa que pretende 
estreitar laços entre os agentes da governação.

Em nota de imprensa, a Câmara Municipal adianta que 
os autarcas “falam de tudo, menos de política” neste dia 
que consagra ao convívio. “Hoje é um dia para nos conhe-
cermos melhor para além da política. Estamos aqui como 
homens e mulheres famalicenses, que gostam da sua ter-
ra, estamos aqui como uma família que somos e que gos-
tamos de estar juntos e de conviver”, salientou a propósito 
o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha.

O Dia do Autarca é uma iniciativa que arrancou em 
2015 e é promovida pelo pelouro das Freguesias da Câ-
mara Municipal. Decorre anualmente durante o mês de 
julho. Para além deste encontro convívio, os autarcas de 
Famalicão reúnem-se em outros dois momentos, ao longo 
do ano. Um deles acontece já em breve, em setembro, no 
regresso ao trabalho e com a Feira de Artesanato e Gas-
tronomia como enquadramento. O primeiro momento que 
no ano reúne a comunidade dos autarcas acontece em 
janeiro, na abertura de um novo ano civil, com o tradicional 
Jantar de Reis.

Festival Internacional decorre de 24 a 27 de Julho

Vaudeville Rendez-Vous com três 
oficinas de circo contemporâneo 
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AFPAD conquista 
4 medalhas 
nos XIII Jogos do Eixo 
Atlântico

Três utentes 
da AFPAD - As-
sociação Fama-
license de Pre-
venção e Apoio 
à Deficiências, 
representaram 
o Município de 
Vila Nova de Fa-
malicão nos XIII 
Jogos do Eixo 
Atlântico. “Se já 
estavam satis-
feitos por terem 
sido selecionados, mais felizes ficaram pelos resultados 
alcançados quer individualmente quer em provas de equi-
pa arrecadando quatro medalhas”, salda a instituição em 
nota de imprensa, esclarecendo que alcançaram um 1.º 
lugar individual na prova de nataçãom, e três segundos 
lugares, uma na prova de natação por equipa e duas nas 
provas de atletismo. Destas, uma individualmente e a ou-
tra por equipa.

AAFPAD refere a propósito que “foi com uma enorme 
satisfação” que recebeu os seus atletas, convicta de que 
“o caminho que está a ser desenvolvido pela equipa técni-
ca e direção muito contribuíram para este espírito compe-
titivo e sagaz destes utentes que se envolvem ativamente 
e com fervor em todos os desafios que lhes lançamos”.

Foram 247 os jovens que 
integraram os Tempos de 
Aventura 2019 (TA2019). Di-
vididos em cinco polos, dis-
tribuídos pelas Lameiras e 
Casa das Ideias (em Antas), 
Cal e Bétulas (em Calendá-
rio), e ainda na Escola de 
Meães (em Esmeriz), foram 
quatro as semanas em que 
jovens de todo o concelho 
de Famalicão e territórios 
vizinhos, de todas prove-
niências, etnias e culturas 
experimentaram os “Dias 
da Liberdade…” (tema dos 
TA2019).

Através de uma parceria 
alargada entre o Programa 
Escolhas do Alto Comissa-
riado para as Migrações, 
através do projeto Eurobair-
ro, o Município de Famali-
cão, através do Programa 
Acompanhar, e a PASEC, na 
coordenação e gestão pe-
dagógica das atividades, o 
programa de férias TA2019 
consistiu na implementação 
de Aceleradores de Capaci-
tação  com base em ativida-
des de educação não formal 
que visavam promover as 

competências sociais do “sa-
ber ser”, “saber fazer”, “sa-
ber estar” e “saber aprender” 
tendo como pano de fundo a 
tema da Liberdade. Por de-
trás do desenho do plano de 
ação estiveram as histórias 
de figuras históricas como  
Gandhi, Mandela, Schindler, 
Aristides de Sousa Mendes, 
António Guterres e Xanana 
Gusmão.

As atividades incluíram; 
intercâmbios internacionais 
com os parceiros da SESC 
Brasil; atividades de Educa-

ção Ambiental aproveitando 
o potencial do Parque da De-
vesa em Famalicão; visitas a 
inúmeros museus, eventos e 
espaços culturais; projetos 
de investigação-ação sobre 
personalidades que defen-
deram a Liberdade; e Simbo-
logia Grupal e Corporal.

Numa organização da PASEC

Quase 250 jovens nos 
Tempos de Aventura 2019

A Academia Gindança 
realizou, no passado fim de 
semana, o espectáculo de 
fim de época desportiva. O 
evento teve lugar na Casa 
das Artes, que esgotou nos 
dois espectáculos, e conci-
liou todas as modalidades, 
num grande número de par-
ticipantes que colocaram em 
palco toda a aprendizagem 
adquirida ao longo do ano.

O tema deste ano foi 
“Amor (Im)Possível”, que 
contou com a presença es-
pecial da cantora Joana Lo-
pes, e em que cada moda-
lidade representou o tema 
escolhido e todas o desen-
volveram.

No rescaldo de um fim de 
época desportiva bem suce-
dido, a Gindança agradece 
“a excelência dos professo-
res, alunos, pais e voluntá-
rios, que se empenham e en-
tregam a este projecto”. De 
resto, no final do espectáculo 
houve lugar a agradecimento 
público a todos os professo-
res da Academia por parte 
da presidente da Associa-
ção, Anabela Gomes.

Foram entregues diplo-
mas dos exames realizados 
na Royal Academy Of Dan-
ce por alguns dos alunos 
de Ballet,  Yara Sampaio, 
Joana Sampaio, Beatriz Si-
mões, Clara Martins, Maria 
Margarida Oliveira, Carolina 
Almeida, Matilde Silva, Maria 
Azevedo, Matilde Rodrigues, 
Francisca Marques.

A exemplo dos anos an-
teriores foram também en-
tregues os prémios de Mé-
rito Desportivo 2018/2019 

Academia Gindança, que 
reconhece o trabalho de ex-
celência que a Academia 
tem vindo a desenvolver na 
Dança Desportiva e Kickbo-
xing em Famalicão e que 
promovem o desporto no 
concelho, a nível nacional e 
internacional, prémios entre-
gues pelo Chefe de Divisão 
do Desporto Dr Rui Batista. 

Os premiados da mo-
dalidade Kickboxing foram 
Rodrigo Amorim e Carlos 
Vilaça. Os premiados da mo-
dalidade Dança Desportiva 
foram Tiago Castro & Letí-
cia Teixeira, Rafael Almei-
da  & Bárbara Silva, Tomás 
Gomes & Gabriela Teixeira, 
Telmo Teixeira & Sara Teixei-
ra, Filipe Gomes  & Lara Ba-
tista e Sérgio Costa  & Rita 

Almeida, todos eles foram 
campeões e vice-campeões 
nacionais ou regionais.

O espectáculo que en-
cerra com cheve-de-ouro a 
época desportiva regressará 
“a palco” a 1 de Setembro, 
desta feita no contexto da 
Feira de Artesanato. Est´´a 
agendado para as 21h30 e a 
entrada é livre.

No calendário para 9 de 
Novembro está ainda na ca-
lha a organização de mais 
uma edição do Famalicão 
Dança, com o Campeonato 
do Mundo de 10 Danças em 
Profissionais, a ultima prova 
do Circuito Nacional em Lati-
nas e Standard e o campeo-
nato nacional de Sub 21 em 
Latinas.

Gindança finda época 
desportiva com espectáculo
“Amor (Im)Possível”

VIII Encontro 
de Concertinas 
em Anoso Sta. 
Eulália

A freguesia de Arno-
so Santa Eulália acolhe, 
no próximo dia 31 de 
Agosto, o VIII Encontro 
de Concertinas. O even-
to terá lugar no Passal 
da Igreja, e começa pe-
las 20h30 com abertura 
pelo Grupo de Concer-
tinas Monte de Santo 
André.
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Esta é a quadragésima 
quinta edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

Considerando a nossa 
Vida como um barco que 
pode navegar para várias 
direções conforme a traje-
tória que delinearmos, por 
vezes, iremos encontrar à 
nossa frente, muitos ventos 
contrários, tempestades e 
ondas gigantes, como tam-
bém, momentos de calmaria. 
Houve uma situação em que 
Jesus Cristo andou sobre as 
águas, um milagre, algo so-
brenatural que nos ensina 
algumas lições muito impor-

tantes. O primeiro aspecto 
desse milagre, nos ensina 
que podemos confiar intei-
ramente no Senhor. Ao fazer 
isto, Ele nos revela ser ver-
dadeiramente Deus. Muitas 
vezes nós estamos no meio 
de uma tempestade, reman-
do contra um vento forte, 
enfrentando ondas gigantes 
que nos querem engolir, e 
até somos afligidos por uma 
sensação de abandono que 
toma conta dos nossos cora-
ções. O nosso Deus é onis-
ciente, Ele conhece e sabe 
de todas as coisas. Mesmo 
que a escuridão, os proble-
mas tentem nos impedir de 
vê-Lo, Ele tem o Seu olhar 
sobre nós, porque simples-
mente nos ama e cuidará 

de cada detalhe se O dei-
xarmos. Ele governa e tem 
sobre o Seu controle todo o 
universo. Por isso, podemos 
confiar plenamente N’Ele. O 
segundo aspecto, é que esse 
milagre nos ensina que Deus 
age no tempo certo de acor-
do com a sua vontade. Se 
analisarmos a leitura bíblica, 
os discípulos passaram ho-
ras remando contra o vento. 
Se fosse de acordo com a 
vontade deles, certamen-
te era para Jesus Cristo ter 
chegado antes. Por mais que 
não compreendamos, para 
todas as coisas sempre ha-
verá o tempo e a hora certa, 
nada foge ao Seu propósito. 
Ele é o Senhor de toda a his-
tória. O terceiro aspecto para 

refletirmos, nos leva a enten-
der que até mesmo uma tem-
pestade tem a sua finalidade 
no plano soberano de Deus, 
nada nos acontece por um 
acaso. Os Discípulos preci-
savam aprender uma lição, 
ter a sua Fé fortalecida. Os 
nossos maiores aprendiza-
dos sempre será em meio a 
plena tempestade, situações 
contrárias e que nós menos 
esperávamos que aconte-
cesse. No Salmo 37:5, está 
escrito: “Entrega o teu cami-
nho ao Senhor; confia N’Ele, 
e Ele tudo fará.” … Porém, 
não importa se o vento forte 
porventura acaba levando 
o nosso barco … ou seja, a 
nossa Vida … para longe da 
margem. Não há impossíveis 

para Deus. Com certeza que 
por meio da nossa Fé, total-
mente N’Ele, no momento 
certo o nosso Redentor virá 
caminhando sobre as águas, 
para nos livrar e abençoar. 
Podemos descansar na cer-
teza de que as mais altas 
ondas, aquelas que algumas 
vezes até cobrem o nosso 
barco … a nossa Vida … 
sempre estarão no controle 
do nosso Deus. Nos dias de 
hoje, o Senhor Jesus Cris-
to, anda sobre as águas em 
nossa direção, e nós deve-
mos recebê-lo como o ver-
dadeiro Filho de Deus, de 

quem somos completamente 
dependentes … Pense nisto! 
… Que Deus nos Abençoe, 
hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica: 
“E logo ordenou Jesus que os seus discípulos 

entrassem no barco, e fossem adiante para a outra banda, enquanto despedia 
a multidão. E, despedida a multidão, subiu ao monte para orar à parte. 

E, chegada já a tarde, estava ali só.  E o barco estava já no meio do mar, 
açoitado pelas ondas, porque o vento era contrário; Mas, à quarta vigília 

da noite, dirigiu-se Jesus para eles, caminhando por cima do mar. 
E os discípulos, vendo-o caminhar sobre o mar, assustaram-se, dizendo: 

É um fantasma. E gritaram, com medo. Jesus, porém, lhes falou logo, dizendo: 
Tende bom ânimo, sou eu, não temais. .”

EVANGELHO DE MATEUS 14:22-27.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 961 699 265

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

DE QUANTO 
TEMPO MAIS 

PRECISA PARA 
VENDER A SUA 
PROPRIEDADE...

Quanto maior for  

maior a probabilidade 

de negócio...

TLM.: 962 246 115

PART-TIME
Das 16h às 20h

300€/Mês fixo | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST.º TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

ANUNCIE
AQUI!

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS 
ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-447 Requião
V.N. Famalicão -  TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00 às 22:00

- Admissão imediata

OFERECEMOS:
- Remuneração compatível com a função
- Integração em equipa jovem e profissional
- Ótimo ambiente de trabalho

VENDO - 969 010 914 - LANDIM
MORADIAS EM CONSTRUÇÃO

Perto da A7 - Seide
VILA TRAVLAM 4 - 5 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, salões,a dega, Trat. Rou-
pa. garagem 7 autos, campo de jogos, piscina, 

espaços verdes. 900m² de área; terreno 2.500m² 
- 490.000€

VILA TRAVLAM 5 - 3 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, 2 salões, adega, trat. roupa, 

garagem 4 autos, campo de jogos, piscina.
Área 530m2 Terreno 1.500m2 - 295.000€

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO
1.500m2 - Para moradia com nível. -75.000€

ALGARVE - FARO - Frente à BMW - construção 
para recuperar. Aloj. Local/Área 650m² 

Terreno 18.000m² - 390.000€

VENDO
Livraria bem equipada a 
trabalhar bem. Sujeito a 

melhor oferta. Motivo retirada.
TLM.: 918 754 921

VENDO
Moradia para 
reabilitação

 em zona nobre
da cidade.

TLM.: 936 205 841

PRECISA-SE
Colaborador para 

escritório com 
conhecimento de 

contabilidade. 
Saiba trabalhar com 
o programa SAGE.

TLM.: 918 167 844

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

TRESPASSE
Bar totalmente equipado 

possibilidade de trabalhar fora
 de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas.

TLM.: 962 189 593

ALUGA-SE
Moradia em Pedome 
com grande terreno.

 300€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em Esmeriz com 

garagem para 4 carros. 
Como novo. 120.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Carrinha de 
caixa aberta.

TLM.: 913 998 112

Empresa metalúrgica em V. N. Famalicão 
pretende recrutar 

|ENTRADA IMEDIATA|

- OPERÁRIO PARA PRODUÇÃO - ACABAMENTOS
 (Com ou sem experiência profissional)
- TORNEIRO/ FRESADOR CNC E/OU DE MÁQUINAS 
CONVENCIONAIS (Com experiência profissional na área)
-SERRALHEIRO (Com experiência profissional na área)
-ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO (Com experiência 
profissional na área)

Oferecemos:

- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA: 
Rua do Carvalhinho, 25 - Apartado 5012 
4760-648 Lousado | Telefone: 252490020
Email: rh@cmw.pt

PRECISA-SE
Cabeleireira 

com experiência.
TLM.: 917 663 941

PRECISA-SE
Senhora c/ viatura própria 
para tratar e acompanhar 

casal idoso das 8h às 14h em 
Gavião. Ligar depois das 18h.
TLM.: 913 965 905
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

A ADORÁVEL 
PORTUGUESA
Divorciada, meiga e sensua. 
Peito XXL, coxa grossa, oral 

ao natural divinal e 69 guloso.
Todos os dias.

TLM.: 917 392 262

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

GENE
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

RELAX

www.opovofamalicense.com

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MULATA 
PORTUGUESA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

SARA
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

NOVIDADE 
Morena clara, sexy, belo 

corpo, rosto delicado, estilo 
namoradinha ou puro sexo. 

Oral incrível para
 homens de bom gosto. 

Prazer do inicio ao fim. Todos 
os dias das 9h às 22h00.

TLM.: 919 643 991

UCRANIANA 
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, 

faz convivio + massagens 
+ acessorios

Das 9 à meia-noite.
 TLM.: 910 634 207

MULHER 
SAPEQUINHA 
Toda jeitosa, jeito de menina

 e charme de mulher. 
Explosão na cama. 

Toda cheirosa.
TLM.: 915 551  751

RELAX

MARIA 
DO PRAZER

Bem feitinha de corpo e rosto, 
fogosa até ao fim. 

Beijosdelicados para saber 
bem a relação. Mimos com 
brinquedos, com  posições. 
Oral nas mamas ao natural.

TLM.: 915 654 526

RELAX

1.ª VEZ
ANA LUÍSA

Loira, bonita, sexy, carinhosa 
e muito simpática. O guloso e 

molhadinho. Massagem relaxante 
e acessórios. Local discreto c/ 

higiene. De seg a sabado.

TLM.: 910 822 373

CUBANA 
SAFADA
Adora beijar e ser 

beijada, 69 gostoso, 
cheia de tesão, 

atendimento dinâmico.
TLM.: 913 590 643

RELAX




